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RE IATöRIo DE lrı,rA ttlssio DE oBsERvıcio m JIrLGAı,ENTo DE 52 DIRI@NTEs DA DIsK
PER.ANIE o TRIBI]NAL MILITAR DE ISTAMBI]L - 1IIA

Duraıte oı dias 2llL2/8I a Ll]-l8.2 inclusive realiz6noe em Ista6u1 - Turquia,
a pedİdo da CGE-IN e da C}fT, u-a oiaeİo de obaervaçİo do julg",,_a36 665 52

dirigcntea da DISK Perete o Tribtnal Militar de Istadul, e de recolha d,e

inforıaç6ea colp lecntarea, con o objectivo ite habilitar aquelas duae organi-
zaç6eı, a opiniİo piblica portuguesa e internacional, os reios jurİdicos e
todas as orgoiıaç&e iıteregeadas e fazerem uu juızo, o oais posaıvel seguro
e objectiııo, aobre a relaçio eatre aque le proceaao, e outros eventoa eın curso
ne socied8do turca, e o neceseirio reepeito doe direitos pessoaia, civis, po-
lıticog e aiadicaie, i ıı,z do direito ioterıacimal e dos princıpios e pritica
obeervadoa ıos regica polİticoe denocr6ticos.

Agsiatircg i 6oicı gese;o da audiincia d€ juıgarcoto realizada durğıte a noaaa
eetadie eı latobuı, ieto 5, ıo dlo 3o/L2l81, visto nio se tereo reı].izad,o
aees6€a depoia dos dlas 24 e 25 e teı havido .ıına ioterrupçio entre o dLa 3o/l2/8L
e o diı 6lLlE2.

Fude,o!. duro.te ı aoaa€. preaença, estabelecer coatacto§ eoo o Istasul Barr8su
(e orden doc Advogıdoe de Istanbuı.), em especial co, o seu Presideate, sr. orbaıı
Ap gydin {lEı cooo ıdvogedo, integra a bancada da defeaa doa dirigentes da DISK,
e coo vİriga outro8 advögadoa no ıOeoııo procesao.

Reıli zİoı ıindı contactoa con j ornalistas e iatelectuai-s de Istadul, jı:nto
dos quıis recolheuoı inforoaç5es e apreci aç6es que uuito auıi liaran o nos,o
trabalho.

O deaconhecicıto de 1İagua turca represeatou plra n5s, coryreensivelrente, uaa
barreira difıciı. d€ vencer, origioaodo dificuldadea coıeideriveia na noaaa mo-
vireı taçİt!. Pııdeooe beneficiar, para a traduçİo, do apoio de elerentos perten-
centea ao Ig t8du1 8arrUsu.

Tivenoe o cuidado de trezer conao. co nu.Eroao. jornais, de vlrias teod6ncias,(1)
deıtıe oa qııe r por nİo e8tere!ı proibidos, sİo vendidos legalrcnte na Turquia.
Devido ao facto de ae autoridadeg nilitares do paıe s6 autorizaren divulgaçio
pela iqırıias a de ıfiraaç6ee ou infornaç6e8 qrre conate, oficialreote do proceaso,
ou teaho ficado registadgı na acta d6 audi6ncia ile julgarento - e§6e8 j ornais
poderio en 61tioo tetuo aerırir para contraa tar afiıoaç6es deste relat5rio.
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Dessee j «:rnais eıtraİnoa aı reproduç6ea fotogrificas qrıe, devi daren te identi-
ficadası aıe:ıaıo8 a eate telat6rio.

por Eotivos ile. ıio coiacid6ncia teryoral das ıoagea respectivas estadia§ n;o

pudenoa c@tactar localĞnte coE outroa obgervadores estrangeiroa que sabemos

te reD essi8tialo İs sesg6eg de 24 e 25l|2l8| do julgrento. tbsmo sen ter sido

poesİrıel confronğar local@nte aa nooaaa apreciaç6ee, julganoa que oa nossos

respectivoe relat6rioa ge confirnarao e, ou, coryletarİo entre si,

As cmdiç6ee de repreaaio exi,teates actual@nte aa Turguia - e cujos efeitos
pudeooe coDgtater na linitaçio corıa ide r6ve 1 que Provocavam na liberdade de

aovieotoa doa noegog ilterlocutoreg - congüituirao ı:o obst6cu1o que Prejudicou
o ıogao trebelho.

para certa8 afi roaç&a relativas ao enquadraĞnto geral, politico, econ5mico,

social e eindical eo qııe se inaere o julgamnto, 8ocorreoo*1ıo6 de footes jor-
nalİsticae e aindicais, seqıe devidarente identificadea en trotas.

DesejaıoaeIprea6arosre1horeeagradecirento8ao@,ieua
Direcçİo e em especial ao seu Pregidente, Sr. Orho Apaydio e aoe seus Bais

directos colüoradoree qııe nuito auxiliaram e facilitaran o nosao trabalho,

§reciiooa eltarnte o esforço de objectividade de qııe deraı provas naa 6ua!t

iuforoaç6es e o61ieea e e PİeocuPaçio que revelaram en foı:necer dados indis-
pens-aveia para e caracterizaçİo da situaçio ! luz dos principios jurİdicoe

f ındacataie das aociedades detocr6ticag.

cons ti tuiu para n6e una grande hmİa ter cotrtactado persoaalidades de taıto
re levo noa cioe jurİdicoe da Turquia e, sobretudo, ter podido naııi fest ar- lhea

- oa difİcil aituaçİo eti-deoocratica en qıre ae encoııtra o seu pafs - a soli-
dariedade iateroacional doe trabalhadore8 e, em especial, do8 trabalhadores

portugueoe8 que cmheceram, duraote a longa ditadura fascista, o significado
da privaçio dag liberdades e dos direitos hı.ımanos e eiodicaie ııais eleEntare8.

-2-

TÜSTAV 

TÜRKİ
YE S

OSYAL 
TARİ

H A
RAŞ

TIR
MA V

AKFI



-3-

1. Eoquadrareıto hi8t6rico e polftico do proclısşo c!!E!e 9ş

O golpe de estado de 12 de Setenbro de 1980

En 12 de Sete!üro de 1980, o Alto Conaodo das Forças Arnadsa Turca6, atra-
v6e de ıın golge de eatado, suspeodeu arbitrariarente as in8tituiç6es da

deuocracia parlreotar e p6a fin ao regire de deınocracia polİtica que,

apeeır de tode, as 1ioitaç6es e precaridade (2), vigorava at6 entİo. Un

coıse lho de se rança Nacional , formado por 5 oficiais generais, a§ 9 ııDJ. u

todoa o8 poderes do Parlaento e do Governo da P€p;blica da Turquia, sus-
pendeu es activldades doa partidos polfticoa, dae ptincipais organizaç6ea
sindicaig e de nı.mroa as organizaç;e8 deoocrİticaa, e sııprimiu oa principais
direitoe e libcrdades peeeoaie, polİticae e aindicaie doa cidadİoe. Eoboıa
a Cooetituiçİo aİo tenhe gido formalrcnğe 8u5pen8a, atribuiu-se İs decis6es
e cooııniccdog do Coneelho de Seguraoça Nacioıal o valor de erendas İ Cons-
tituiçİo.

Edora aiada receateente, no digcurso de fin do arıo, ııo dia 30./12./81, o

Preaİdeate do Coaeelho de Seguraça Nacional, General Evren tenha anınciado
ııo re fereodo pıra 1982 e eleig6es gerais para 1983, certos observadores en-
tendeo que desta vez - e apesar dos precedenteğ das eteriores in tervenç6es
nilitarea ua vida polİtica turca - nİo terİ lugar uma verdadeiıa re§teura-

çİo deı inatituiç6ee part areıtares e das regras da derccracia polİtica,
viato que ae "regrae do jogoı' gerİo eatretato nodificadas por usıa nova
Conetituiçİo, eE curao de elaboraçİo a cargo de ııma Aseeüleia Coastituinte
que uİo foi eleita ! eotes ooueada pelos mi !.itare8 (3). Foi esta a opiniİo
qı.c pudeoos cofiroır Doa coıtactoe que efectu6mos.

Interdiçİo ilas orgaııiz aç6es denocr6ticas

O golge Eilitar foi pııbliaı,_nte justificado pela necessidade de p6r fin
ao terrorisDo, tüto de ııdirĞitaıl corc de ''esquerdat' qıı€ r Eıteriormnte,
asgolava o paİa, e Preaervar a democracia. E, efectivarente, verificou-se

52 sindicaligta8 da DISK

coo esaiaala uo docııeoto da coniss;o Interııaciooal de Jurigta8 distribuido
eo 25 ib Jıınho de 1.981, o maia preocupaığe eİo oa objectivoe a longo prszo
do rcgic nilitar que tenta nanter aa 1initaç6es noa donİnios dos proceasos
de defeea e dae actividades polİticas e sindicais. 'tüİo 6 tato a data de

do regreeao İ deaocracia que nos inquieta, mas ae circunstİncias en qrı€ esse
.e8rea3o ae vai qı licar. . .'l.
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depois dele ,,-a dininuiçİo eensİvel do nGrero de mrtos e de atentados poı

notivoe politicoe (4). Um proceaso foi entretaıto aberto contra 584 diri-
gente8 e oilitantes de organizaç6ee fascista§ acueados de terem organizado

o aasassina.to de nais de 600 pessoas, e realizado actos terroristas "sob a

cobertura da luta contra o comrmis@ e coıı o fin de fuııdar un regire fascis-
ta|t - aegı:ndo oa te rEos da acusaçio. Tİata-ae, ao que julgaoos, do processo

actualrote a decorrer Perğıte o Tribunal Militar de Ankara contra os diri-
gen tes e oilitantes do Partido de Acçİo Nacional (M.E.P.) que as p roPrl as

autoriilades ııilitates consideran fascista e en cuj as instalaçoes foram en-

coıtradas nuEroaas eİEıaa.

No eD,taığo, parecem ger muito nais sigııificativa§ da orientaçİo das novas

autoridades (nilitsres) do paİs, as acç6es desencadeadas contra nuı!€rosas

orgaoizaç6es eiıdicaia e derccr6ticas e respectivos dirİgentes e ınilitantes.
Foi sobre e§teIı que, no essencial, recaiu o peso repressivo das nedidas do

Coneel,ho de Segurcıça Nacional apesar de e8te 6e justificar coın a necessi-

dade de coüater os "dois extreoos" do espectro Politico. Na realidade,

tudo parece indicar que o novo poder, ele taob5n, e pretexto de coıObater

a un teqro "o fasciono" e o "cou.mismo|l pretende supriniı tudo o que seja

siryleıcnte deoocrİtico. A eate prop6sito, deve reter-ae a grande preo-

c,ıp açİo e:preesa pela Coniasİo Internacional de Juristas em docurento torna-

tto piblico no iİia 25 de Jımho ile 1981 no qual, no@adarente, declara: ". " se

ııoa intervençİo nilitar era justificada no gıo @terior para coüater o ter-
rorismo t@to de esqıcrda como de direita, ela conaidera no entsnto que o

regire oilitar tuıco ultrapasaou os seus direitosı|. O nesno docunento in-
dica qııe aa torturaa, as pris5es em massa, a proibiçİo de gualquer activi-
daile polİtica se toınaram noeda corrente, e acreacğnta que a linitaç;o da

liberdade de iqrensa, a prisİo de nais de 2000 gindicaligtas, a interdiçİo
da actividade sinilical e a marıuğenç;o de un perİodo ile prisİo preveotiva de

noventa dias est;o em contrailiçİo coıo a Convençİo Europeia dos Direiros do

tloreıı, que foi gubscrita pela Turquia.

Os asgassinatos polİticos prosseguiram depois do golpe de estado. Pode

referirse a este prop6sito, o assassinato de @_ğ4!9!, Presidente do

Sindicato llerici Deri-is (couros e peles), filiado na DISK, pelas forças

da "ordem", quedo e8tava sirylesrente sentado num aroaz6m de Istambul,,

foi referido por v6rias organizaç6es sindicais internaeionais (5).

No plaıo polftico, o golpe de estaalo ileu lugar İ inteıdiçİo de todos os par-

tidoa polİticos e de toda a actividade polİtica denocrİtica. Ainda recente-

Ente, o Tribınal Militar de Ankara condenou o ex-Prireiro Minis tro e legder

como
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do Partido Repııbli ccıq Bulent Ecevit , por tet violado as noroas da lei
narcial qııe proibeclquaiequer declareç6es polİticae.

Priı r.motivos politicos, tortura e condic6es prigionaisoe8 Po

Ne ıeqGı.i ı do golge foran euapensaa aa garaıtias individuaia e efectuadas

Dıaroıla 9riaooı eau culpa fornade, noEadacnte de cerca de 2000 diri gen-

teı e ui lltotsg siıalicais (6). Aı condiç5ea prieimaia eİo descrita8 cooo

aegrıdotıı. A toıtura toııoou-oe p r6ticaccorrente, coın recurao a prİtica
qııe i ırı, traraoos ıdiote a grop6aito do Proce88o doe dirigeates da DISK.

A negıçİo dı vİıitıa de fedlliares e de advogadoa ! a Eaauteaçİo d. pr.ros
por 1argoı porfodoı eo eituaçİo de total inconımicabilidade, a recusa de

jornıis 1 üwoı ou cigarros aoa preaoa, a ceıaura da correspoadEnci a, etc. -
carıcteriıo a situaçİo priaiooal doa detidoe por raz6ea polİticas e sindi-
cıla .

Segııd9 ıos foi ıelatado, t6ıı contiauado a realizar-se p'ris6ee en larga
eacılı a .b6 oı.croeas peaooa8 ltdes aparecidas ", de gı:e oe f ani.liares nİo
coubaç.E ü pırıdeiro, pensaado-ee que fora,m alvo da represeİo policial.
§eıır dı ılren ı qrre o9 noa8og iuterlocutoree colocarao ıelativarente is
iıforoıçİeı refcrıoteg !s pris6es, devido İ recug a de coafiıuaçİo oficial,
İa ıeıtriç5ea İ iryteıa a 1ivre e İ geral linitaçİo do itircito de livre ex-
prcaıİo polfticı, etivos pelos quaie nEo 6 poesİvel utilizar infornaçİo
totılüDte objactİva, foİ-aoa referida a exiıt6ncia de gr@de nİrero de

greaoe golİtİcoa Do@adarcaEe Eos seguiates locaie, onde ge terian verifi-
cıdo iıcldeıteı ı

Aleodag (cerca de 2000)

l{etris (3500 a 5000)

Dal4utp aı a (onde est;o detidos os dirigentes da DI§K)

Eagda1

Kabakoz

t{altepe

Nae prİı6eı de l{ıtda e }19:!§E terse-iao verif icado ınoııireotoa ale pıote6 to
dos det|§.ı coltra 38 condiç6es priıioais , nonead8rente, sob a fo rna de

greve ıte d<İn. t{a prisEo de !!@!g, onde igualente o3 presoa terian re-
corrİdo a foııoas de luta, as autoridades terio us ado e repressİo, utili-
zado taaes coıtra oa detİdoe, ceotenaa doa quais tiveıao de seı interaadoa
eo boapitıiı.
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O jornal di6rio !{illiyet dealicou ern Dezenbro de 1980 una s6rie de cı.nco
artigos İ descriçİo das condiçoes prisionaie na prisİo nilitar de l,tanak
elo Aokara a seguir ao golpe de 12 de Setenbto de 1980. Celas originalreıte
construİdas -pere 20 prisioneiroa pasaarİuı a coDportar 70 e 80. Para alber
gar a grande ugssa dos detido8, tiveran de ser nontados pavilh6es pr6-fabrİ-
cados. Vale a pena coıhecer excertos do relato do referido jomal, para se
coryreender at5 aoade chegaıam a nilitarizaçio da vida prisional e as liııi-
taç6ee i liberdade iıe pens.rento e a outros direitos humanos elenentaresi

7 de Dezenbro de 1980

8 de Dezeıüıo de 1980

ilOa prisioneiroe con oeatençao ınais pesadas estao instalados ıo bloco A ...
As sues cabeçae sio rapadas e nio lhes 6 pernitido deixar crescer barbas nen
bigodes. Nİo poden funar e t6n que ter a roı4»a seqre linpa. T6n ordens
rigoroeae de se dirigir ao§ guardaa da prisİo chanand,o-lhee lComandanter.

"Com uma noçİo coqletarcnte nova da disciplina, corıı novas aplicaç6es que
nı.ınca poderfaooa coryreender ou aequer penaar, a situaçio mudou coryl.etatrEnte,
especialrente desde o 12 de Seteobro. Na nova ordeın nio,h6 1ugar para a in-
disciplina, brandure uem evasEo. Isto foi substituıdo por prisioneiro. que
pağ8ea o seu teryo sob comandoe, ordene e una grade disciplina.ll

'\ta Prisao de t{arak o elercnto fında.rental 6 a disciplina.
ı'... Nas camaret as e nag celas tudo 6 feito por ordem e eo orden. Por exer
plo, quando alguma autoridade entra no corredor ou oas ca!ıaratas, 6 dada una
ordeın de ısentidoı. A seguir a e,ta ordem todos os prisioneiros e detidos
tEu gue se o@,ter e! 8entido de co8 tas Para a6 Porta§ fechada8 das csmarataa.

"... quando 6 dada ,,-a segı.nda orden virarse paıa 06 preso6. Se lhes dizen
para ae poreıtr oa poeiçİo de descoso, eles ficam İ vontade, senİo, permanecen
eE §eatido con os olhos virados para cina.

"uo dog maiorea prob 1euas na prisio de Manak E o tamarıho exıguo das c.unaratas.
Em canarataa des tinada§ a 20 ou 25 dorueu, en n6dia, 70 ou 80 pessoıı§, quaae
uı3 Por cioa dos outro6, prİncipalre.nte depoie de 12 de s€tenbro, quando o
nİreto de presos atingiu nİveis iuesperados. Este problema teıo atingido
proporç6es gravee.

ı'As paredes da prisİo estİo roiieadas por redee de Etal e aralts; h6 aeryre
guardas em baixo e nas torres. Tanb5n durgıte a noite soltam c;es especial-
rente treinadoa pera diesuasİo de fugas... En frente de algurıs blocos h6

TÜSTAV 

TÜRKİ
YE S

OSYAL 
TARİ

H A
RAŞ

TIR
MA V

AKFI



-7-

@trelhadoİas auton;ticas peEadas para serem usadaa eo caeo de fuga nassiva.

"f peıııi tido ao8 pıiaioıeiro8 e8taren oo p6ceo durante 50 minutos eıo cada

24 horas. ... O reeto do teryo t6n que o paa§er rıaE suas cela8."

9 de Dezenbro de 1980

"Todoe og blocog e eanaratas da prisİo i,iilitar de l{anak e centro de detençİo

lesooıD con og diecuteos e palavras de Ataturk. Oa prisioneirog e detidos
gaatın ı.ıEa grm& parte do seu dia a estudar o Ataturkismo.

"Atrİs de ıEa porta fĞctıade, rım prisioneiro 16 Ataturk, de p6 eıı sentido, e

09 outro! eacutaroo. Por vezea, alguna autoİidade ordena-lhe que pare de

lEr g faz perg!,DtaE 8obre Ateğufk e o Ataturkisno. As re6posta§ "İo dadas

na posiçİo de gentido. Se h5 eıros, aİo corrigidoa.

"Com eıigİoçia do engioo do Ataturki8ao, apeoas eetEo peıduradas nag celas
bodeirıı tuicao e retratoa de Ataturk..."

l0 ,i,tDeıaöıo 4ı 1980

"l lııpıcçİo 6 lıvıda a cabo nog corredoreg e aİo ıas carıarağaa. Dada a

ordcDı oa priıioılroı uarchan para o coitedor. Todos alioham en ordem, ı
cootıİ dı direitı. Neıta fase dizen eo coroı, ıEu 8ou turco, eu aou hoııes to,
eu aou bou iröalhedori|. Eate procedicato 5 repecido İ tarde e 6 caıtedo
en coro o Elao acional.

ııpgvldo ao nııero ite prisioneirog ter aurcntado tıo ineaperadamnte, o teryo
pare,ııırcu a.a auaE f.-flias e6ta Euito reduzido. Pode set cerca de 5 oinutog
por aeu&a. Cada bloco teo uD dia por seoea para vieitas. A6 converaas
devıı sı! €ü turco (nİo en curdo - T.T.) e deveo poder ger faciloence audİ-
ııaiı pcloı guardıs eı eervigo. oa eacoatro8 entre pıisiooeirog e visitantee
ou advogados aİo cuidadoaa@nte vigiailas. f proibida a eııtrega ıle notİcias
ou Dteağıtat.

ıloa Gocoçrog coo ıdvogadoe 8;o unitados a 15 ıniautos por ilia. Un advogado
apenıı pode vieitır 3 doa aeus clientea noa diag q,ıe nEo eİo de visita. Agora,
8ta t trocı d€ p.stss e docııG[to8 eltre advogad,oa e clieıtee 5 f.ita atrav6e
das ıutoridgdes prieionaia. ıl
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Controlo da informacİo

§obre o cootıolo da iqrensa vale a pena referir o qıJe 8e pas§a com o noti-
ciirio ou outro qualqıJer tratanento joı:nalİstico referente ao processo contra
os 52 gindicaı.ista. da DISK. os joııais apenas eetio autorizadoş a pülicar
o qııe conEta ofieialente do processo ou o qrı€ fica registado na acta da
audİ6ncig de julgı,,-njg. Aesim, pudeıan revelar 08 graves incidentes verifi-
cadoa nas aess6es de 24, 25 e §/|2l8L a prop6sito d8§ limitaç;es ao direito
de defeea doa acus ados (v. infra), Porqrıe os E8ırba foran objecto de decis5es
do trİbı.mal, ou de protestos da defeaa que ficarao regia tados na acta. üas
s6 nog eıactoa termoa registadoe os puderam divulgar. Por isao, as repor-
tagens publicadas t6o o cuidado de traıscrever eatre aspa!ı os textoa do pro-
cesso referentea aoa incidentes. Por6n, segımdo julgaınos, os jornais nİo
puderau referir as alegaç6es sobre a6 tortura§ utilizadag contra o§ presoa
do proceaeo Dlskrque o vice-presidente desta organizaçiq tentou fazer peraııte
o tribı.ınal na prioeiıa sessİo do julganento e do gue foi iryeilido por reio
da sua expulsİo da eala, nen tİo pouco o8 notivos do incidente. Foi-nos re-
feıido qı:e, para darem a entender ao aeu piblico naie atento a existEncia de
tortuİa8, os joraais recotreİn a relatos con segımdo sentido. Assin, por

No plao da liberdade de e:pressİo e da liberdade de iqrensa, as 1initaç6es
sİo conaideriveie. Sob o prete:rto de conbater os dois e:.tlerca, foi proibida
nio s6 a iqıreıe a fascista (una parte da iryrensa de direita) tnas t8Ebğn os
jornaia de eaqı,ıerda. De8te modo, foi largaente atiagida a inprensa deaocr6tica
exi6 teote eotes do golpe de estado. A iqrensa que p6de continuar a pııblicar-
-ee legalnente 6 cmtrolada severaıDeıte pelae autoridades ııilitares. Nİo
existe, eo que r parece, u[a cenaura pr5via İ iryrenea. üas sİo eın grande
n6cro ae proibiç5es de tratar certoa assıırıtos ou de os tratar de mdo inde -

pendente, ou as instruç6es para tratar ceıto6 aaatntoa de modo p r6-de te rninao<.,-

Essas deteroinaç6ee cona taıı de regulaDentoa de aplicaçİo da lei marcial ou,
frequeolenente, sİo veiculadas por siqles ina truç5es telef5nicas das auto-
ridades nilitares pare as direcç6es dos jornais. Se os jonıais infriogen
aa dİsposİç5es aobre o controlo do respectivo conteİdo, pod,em ser 6u9peııaoa
e sujeitarse a pesadas sanç6es, que contrariam aa Denores prevaricaç6es (8).

Foraroog referidas proibiç6es de escrever, ou de escıever de nodo indepen-
dente ou crİtico, aobre o Governo e o Conselho de Seguraıça N.aciorıal, sobre
as Forçae Arnadas, partidos extinto§, sindicatos extintoe, defesa nacicıal,
oeg6cioe estr8!ı8eiro8 e, em geral, sobre as gtaıiles que8t6e§ de İnteresse
para o pafs .
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Joroaie naie inteıeasadog nog prob !.enas sindicais est;o a utilizar o pr6prio
texto da acus ıçİo (v. infra), de que transcreveE !.argos eıcertos (coın o cui-
dado de colocarem ae aspas), para recordarem aos seus leitores a hist5ria da
DISK coıe truİda a partir do relato das actividades qııe realizou desde a sua
fımdaçİo eın 1967 e que sİo hoje objecto da acus açİo. De outro nodo, nİo
poderian referir-se İs acç6.s que a DISK desenvolveu antes do 8o1pe d,e estado
en defesa doa trabalhadores e da denocracia.

Destruiçao da liberdade s indi cal (9)

A coberto do pretexto de lutar contra o |lextremismo|l, cedo se revelou que as
orgoİzaç6es denocriticas de trabalhadores, e os direitos e liberdades de que
estea usufruiam eram o principal alvo das novas autorİdades.

Ircdiaiarnte a seguir ao golpe de estado foram pre8o6 os neınb ros do comi t6
de diıe cçio do Cooit6 Executivo ila DISK e de 29 organizaç6es nela filiadas,
bea co'no cerca de 1200 delegados regionais ou de eqresa daquelas organiza-
ç6es, ıuın total de cerca de 2000 pessoas.

No grğprio dia do golpe ile estado foraıı suspensas a§ aetividad,es <le todas
as confederaç6ea eindicais. No entanto, os acontecinentos posteriores vieram
a reve]ar ser a DISK o principal alvo a atingir.

Situacİo sindical

Sobre a actua1 eituaçİo das organizaç6es sindicais, ıecolhemos localrente
inforaaç6es qır corıfi roan o seguinte pğıora,a resultaııte do 8o1pe de estado
e do re gioe por ele instauıadoı

"DISK (confedera çİo dos Sindicatos Prog ressistas): Constituİda oficialnente
en 13 de Fevereiro de 1967, a DISK contava antes do golPe de estado cerca de
500.000 reüroe. Desde as prineiras horas do golpe de estado, o conj unto do
coni t6 de direcçio do conit6 executivo da confederaçio e das 29 organizaç6es
filiada! assim cono 1200 delegados de distrito ou de eryresa (no total, mais
de 2000 respons6veis e nilitgıtes siadicais) eram detidos. Eles foran maıı-
tidos ;a prisio nais de quatro Eeses, sen contacto com o exterior, ııEsEo co,
os advogados, e sub*tidos a tortura. 0 regioe nilitar nio autorizou nenhun

exeq»lo, re fereo que o§ Pre6o8 no decorrer do julgaento se deslocan fre-
qı.ıentercote İ casa de baııho, ou qııe tan probleaas de coluna, para deixar
sıüenteıder qııe a causa do seu nau estado fİsico se deve İs torturas a que

foran eüretidoe .
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cmtecto co, a8 delegeç6es internacioıais da CMI, da CES e do Parla*ato
Europeu. " (9)

A DISK nİo eata filiada en nenhuna organizaçİo sindical inteınacioıal.
Observadoreı de todoş 08 quadraııtes, eotre oa quais os delegados da C}fTao aeu iltino coı8reaso, poden afiaıçar a maturidade, o sentido das respon-sabilidadeg, a oatureza pluralista e as pralicae denocriticaa da DI'K.

Ao Ee6@ te[po qıre a DISK, foram igualuente §uspen8:ı6 a Corıfederaçİo Sindi-cal de extreEa direita ıtrsK (15.o0o filiados) e a Confederaçlo de orientaçloreligioea EAK-IS (l0.0O0 filiados). Assinala-se, por6n, que devido İ suapratica@nte nula representatividade na classe trabalhadora, tal suspensio
aPenaa teria visado aparentar ingarcialidade.

"TuRK-Is (Coııfederaçio dos Sindicatos da Turquia, organizaçio criada en 1952e coat@do 800.000 redros foi a imica orgaıizaçio a nio ser inquietada.Pelo contr6rio r o .eu Secre tiri o-Ge ral, Sadik Side, tornou-se Ministro daseguraıça social, coaserv.ıdo İı6 suas fımç6es no interior do sindicato.Eüora certea organizaç5es filiadas no TURK-IS tenhaıı sido 6u8pensa§ e apesarde o aeu Presidente ae ter queixado da iupossibilidade de qualquer acçİo sin-dical fora da capital, os dirigentes do Tt RK-I' infe lizrente colaboraram coma6 auto,idades [ilitates. o TuRK-Is 6 tiıiaao na Confederaçio Internacional
dos Siadicatoş Livres (cIsL), ıı:u, a aua filiaçio podetia 

"". ."nora" eE qııes-tİo se continuar a aua colaboraçlo coın a ditadura militar'' (9).

subaietira, aiıda pequenos sindicatog sen filiaçlo en nenhııma confederaçzo.
Mas a sua eubsis t3ncia 5 praticacnte irrelevate devido ao facto de teremsido suprinidoa os Daig elerıtares direitoe sindicais. A este prop6sitÖfoi-oog Qortado o eıeıplo do sindicato dos Joııalistae que nio foi suspensopelas autoridades Eilitares. Este sindicato Preteıde realizar o seu congre'soestatutirio e teu deparado com eisten6ticae proibiç6es dae autoridades. Depoisde ııuit as insiet6ncias, o congreaso foi finalrente autorizado oas apena§ paraeleiÇio doe dirigeıtes, e coın proibiçio total de ingcrever Da orde, de traba_lhos, ou de tratar, quaİsquer outros asstmtoa.

Nesta aituaçio de coryleta negaçio dos direitos sindicais veıifica-se aindaurı caııo qu€, Das coadiç6es actuais, ten que ser qualificado cooo de iryosiçİodo pagacnto obrigat6rio de quotizaç6ee sindicais contra toda a orientaçİo
da oIT en Eat6ria de liberdade sindical. Con efeito, ape§ğı de a DI'K estarsııapenaa, os trabalhadores §eua filiados sİo obrigados a pagar a respectiva
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quotizaç;o, que fica congelada no barıco, a fin de nİo sere, privados das

v8atageo8 previetas nas convenç6es colectivas ates apliciveis, ou nas

alteraç6es qııa lhee sejan introduzidas pelo Conselho Superior de Arbi tragen.

Foi entreganto alterada a legis laçio referente aos sindicatos, de forna a

estabelecer o coıtrolo do estado sobre os fımdos siodicais.

As alteraç6es refererse particular@nte İs redidas paıa estabelecer um con-

trolo aşüertado gobre o8 recuraos finoceiros e as despesas dos sindicacos.
Apenaı lhes 6 peroitido depositar em baıcos estatais. Os sindicatos estİo
daqui en diote proibidos de fazer qualquer esp6cie de investireıtos lucra-
tivog e de eetabelecer qualquer esp6cie de eryresa conercial. T9,nh6n n;o
lhea 6 peroitido poseuir qualquer beın n5ve 1 ou in5vel que possa dar 1ucro.
Os eiodicatos nİo poderİo ser propriet6rios dos edifİcios ou escrit6rios
que ocupeo e deverİo coqrar nobiliİrio, etc., pela oferta nai e baixa.

suspengıo do direito de negociacıo colectiva

Outras. das edidas irediatarente tomadaa pelae autoridades Eilitares foi
suıpeıder o diraito de negociat colectivarnte a renovaçio das coııvenç6es
colectivas de trabaıho em vigor.

A Lei de 24ll2lü do Coaselho de Seguraırça Nacional previu a criaçİo de un
conse lho superiot de Arbitr agelr a quea passaria a coqetir o poder de, por
sua pr5pria ioicietiva, renovar as cmvenç6es colectivas cujo prazo de vi-
gincia tenba eıpirado, introduzind,o-lhes a8 alteraç6es que ele pr5prio julgue
Beoe8s arl.a6 .

Aboliçİo do direito İ ereve (9)

Eu 15 de Seteıüto de 1980 o Conselho de Seguraıça Nacional decidiu suspender
todes ıs grev€g eB cur§o at6 nova ordeın. Mais de 70.000 trabalhadores qııe

8e eocoıtravam eD greııe pela renovaçİo de convenç6es colectivas foram assin
obrigadoe a ab&doıar a8 §uaa reivindicaç6es e a re tornar o trabalho. O es-
tado de aİtio deşde entİo vigente proibe o direito de fazer greve. Por outro
ladoı 08 couaodoa oilitares. duraııte o estado de sİtio, t6n o poder de despe-
diı qualqııer trabalhador. I8to faz com qı.ıe 06 trabalhadores rentırciem a qual-
qırer foroa de luta devido ao redo permo.ente de perderem por eaae motivo o

8eu eı!Pre8o.
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de a Coveıcİo n9 98 da OIT relativa ao direito de orgğılzaçao e negoctaçao

colectiva (1949) ter sido ratificada pela Turquia.

A ıırspensİo do direito de ıegociaçio colectiva, ben couo do direito de greve,

conduziu ao coçlrento doa ael6rioa durete largo perfodo e a urıa degreda-

çİo consider6vel do poder de coryra dos tı€balhadore8. Foi-oog referido du-

r4rte a rıogsa e8tadia que o C,oveııo, baseado los tra}aıhoE do Coneelho Supe-

rior de .ilib i t rıgeo, tioha aounci ado que no decorrer ile 1982 §eriaD autori-
zedos ıunıtoe de salErios a;t€ 25Z. No eot@to, a verificarerğe tais au-

DDtoa, elea nİo peııitirian aequer fazer face ao auııen to do cu8to de vida
que, eegındo es eotetİsticas oficiaie (que nİo inclııeu nıınerosoa produtos
coü a fruta e ı gaıolina, e aen conaiderar a desvelorizaçİo Eonetaria)
terİa atingido eı 1981 a taıa de 5OZ. Eoi-noa ainda referido que tan eido
rctirados direitoı iryortotes alcsnçadoo peloa trabalhadore8 durante o

perİodo eü qu€ a5 liberdades sindicais eriatiro no paİa. Derarnos cou
exe4lo ı fixaçİo eo 70.000 Liras (7 x 10.000 L) do liuite oiximo que, para

o futuro, pode sGiıgir ııııa forına paıticular de reumeraçİo da otiguidade
de que beıeficiao tradicionalcate os trabalhadorea tuıcoa. Treta-se de

uoa eep6eie de indeımizaçİo de atiguidade qııe oa trabalhadores tarn direito
a receber ıo fio de c€tto nİnero de aoe de trabılho (eegındo depreeodemos

serİ o fin de 7 oos) e qıre ee ob t5u uultiplicodo o n[rero de anoe pelo
Dnğaıte da reoneraçİo caeal. Doravo,te, seja qual for o Eontete da

reoııeraçİo, o trıbalhador perderi a favor do Goııı mo o exceseo sobre
70.000 Liras.

Repreesİo ıenerelizada contra forças democr6ticas

0 proce88o cootra os 52 diriçotee da DISK de qı,ıe nos ocıpareDs detalhade-
rnte adiete, nİo 6 o frico - apeaar de ger coıvicçİo geoeralizada doa reiog
demcriticoa dı Turquia qııe a decapitaçİo ao rcviento oper6rio constitui
objectivo ceatral das autoridades iryostas pelo golpe de estado. Eoram tan-
b6o tooadeı (ou ıırificararse j İ meaç a8 nease aentido) , redidas contra
viriag outraı orgoiıaç5ea e peraonalidadt, " :.,,ıncr6ticas . Tudo pı: ı- ı,. indicar

Este Consel.ho 5 foroado por g reobros: cinco represeotam diıretsos depaı-
tarcıtog do Goveııo, qııe preside; dos rest&.teg 9!9,, dois sİo designados
pelao orgoizaç6ea patronaie e dois "ıepre8eot8ın" oğ trabalhadores. Actual-
Ente oa doia lugarea degtinados ao8 tıabalhadoree sİo preenchidos por desiş
uaçİo da cmfederaçİo TIK(-IS. De qualgırr rcdo, deve reter-se que ıum total
de 9 eüroa do Conaelho, 7 aİo deeignado8 pelo Goverıo e pelo patronato - o

qııe o5 por gi 6 reııeledor de que o aietena neıı aequer dieginula a aıulaçİo
coqleta do diıeito de negociar voluotatie@nte cmvenç6es colectivas de

trabalbo pıre re gı.ılar por eaae eio as condiç5ee de eryrego. Isto, qıeaar
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que a jı.ıota nit itar PİeteDde pura e sirylesnente suprimir tod,a a vida
derccr6tica oo paİs. Algıns exenplos:

Dissoluçİo da Ags oci açao dos Professores da Turquıa
(ToB-DER) e cmdeua,cao dos seus dirisentes a pe6 adas
pen as de prisıo

O Tribııoal }rilitar de Ankara condenou ıo di,a 25lI2/81 ciaquenta antİgos
dirigeotea Ğsta organizaçİo denocritica a peoas entre um e nove gıos de
prisİo (cinco acua adoa foram condeıados en 9 anoa, trinta e un em 8, dez
em 5 e quatro ea 1 oo), acrescidas de residancia vigiada dursnte un perİodo
correopğıdente a um terço da pena, ap5s o cı:oprioento desta. Ao mesmo teryo,
ordenou a diseoluçio pura e siryles da Associaçio cuj ae actividades, ali6s,
tinhaıı j6 eido suıpeaaae 1ogo ap6s o golpe de estado. Os respectivos bens
revertĞram paİa o estado. EraD acuaad,oa, ao abrigo dos artigos L4L e r42
ao C5aigo Peıal, de teren ||criad,o una organizaçİo ilegal vieando estabelecer
a doriaaçİo de ııoa classe sobre as outras e feito propagaıda cotmııista''.
Dado qpe a acus açİo se referia apeaa.s a activid8des demcriticas que, arıte5
do golpe de eEledo, erao legais, o tribımal considerou ter havido um protres-
sivo abgıdono da legalidade, quer pelae ins tituiç6es centrai§, quer pelas
instituiç6ea locais da asaociaçio qııe teıia passado a visar no seu conjıınto
a ioe tauraçİo de uoa 'torden oarxis ta-leninis ta|l (10).

Condenaçİo de eindi calistas por
terem cantado a late ı:naciona1

o Tti!ıoal Militar de Istaınbul condeıou, eı L916l8I, 14 sindicalistaa, EE*
brog do grupo coral do DISK-!,IADEN-IS (Sindicato dos ı,letalGrgicos filiado na
DISK) r- Por tereD cantado a Inteınacional durgıte o congre8ao estatutario da-
quela oıgaoİzaçİo aiıdical realizado le8alreate eE llezeEbıo de 1979. Foram
codeaados, ao abrigo do aıt. 142 do C6digo Pena1, a penas de 5 gıos e 6 re-
ses de prisİo eeguidoa de 1 aoo e 10 reses de resid6ncia vigiada (11).

- 13 -

Condenaçİo do eı-Priuiro !,tinistro Bulent Ecevit
Esta feraonalidade deınocr6tica enc@tra-se a curyrir, deıde 3/l2l8L, aa
prisio eivil d.e lokara, a Pena de prisio a que foi coodenada Por ter Profe-
rido declaraç6eı de oatureza polıtica depois da dissoluçio de todos os par-
tidos. polİticos. Ioicialente condenado a 4 reeeg de prislo, veria a pena
reduzİCa para 3 csee por deciaİo ımİıine do ''Supreııo Tribımal Mili tar''
(Cour de Caseıtioa Uİlitaire). A decisEo do Tribunal Militar de prineira
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inet;rcia foi coneiderada como tendo feito uma interpıetaçİo err6nea da

lei do estado de sİtio que previa para o "delito" rıma pena de 3 neses qııe

foi agravada para 4 por indevida refer6ncia a circı.ırs t?ncias agravarıtes

previatae ooutras disposiç6es da esna lei. O qııe E cmeiderado significa-
tivo oe§ta reduçİo de pena 6 o facto de o reexae do processo ter sido ofi-
cioa aünte solicitado ao §upreno Tribınal üilitar pelo !,tinis tro da Defesa

ao abrigo de poderee conferidos pela lei do estado de sİtio. Con efeito,
eegımdo eaaa 1ei, aa penaa inferiores a tras aos de prieİo nİo adıniten

recurao. E foi o ptccurador civi1 de Ankara quem levetou peranEe o Minis-
tıo da Justiça a qıreg t;o da agravaçİo injustificada da pena.

Este pıoceo§o, cou o desfecho que teve, 6 considerado, a rıı Lenpo, sigıifi-
cativo da aıöitratiedsde da "justiça" nilitar e da influ6ncia prİtica das

nu@roe aa crİticas qııe reioe demcrİticos turcos e europeua tinh an feito
a prop6sito da coiieoaçİo do Sr. Ecevit (12).

proceaso crıtre o realizador cinenatocrifico Ali Habio özseu Türk

Trate-ee de um de8tecado iltelectual deuocrata tutco, autor, entre outro6,
do filre Tag.k (Proibiçİo) qıJe foi exibido en vİrios fee tivais internacio-
aais de cinena, ao@ade@nte en 1974 eD ca[ıoeğ. Este realizador v6-se agora

ecue ado ıııtı tribınal nilitar ao abrigo do aİt. 146 do c5digo Penal que se

refere aos cries omtra a segurança do estado vieando o deırubarcnto do

regic conatitucimal por eios violentos. Segımdo aupoooa encontra-ge
preso e aguardar julgamnto. A acus açİo refere-ge a filcs sobre prob lemas

do ın,ıdo do Eröalho, realizados ate8 do golPe de estado e coqrados (ou

encomodados ) 9e laı autoridades de ent;o para aereo utilizados con fine
educativoe .

Areaça de proces8o8 contra outras organizaç6es
e personalidıdeg demcriticas

-14-

Pudeos constetgr jıDto das nunEİoaaa pessoaa coıı qrıeD contactaDos a exis-
tEncia de graırdee şreens6ea a respeito da inetauraçİo de novos proce§sos

noo tribıD.is militarea, vig arıdo a diseoluçİo de outıas organizaç5es deno-

crEticas e a condenaçİo de nııreroaas percmalidades. Fala-ge na instauraçİo
de proceeeos contra cerca de 2OO0 persoaalidadee deuocr6ticas de variadas
teod6ncias (noreadacnte eecritoree, intelectuais, jornalistas, advogados,

etc. , )conbecidıa pelaa suas opiıi6es e actividadeg legais anteriortrEnte ao

golpe de e§tado. Entre sa orgmizaç6ea a etiıgir refere-ae a pr6pria Orden
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dos Advogadoe de Is taobul Istanbul BarrBsu) que noa 61tirce aııoa ten assu-(

nido poeiç6es de defeşa active doe direitos hııman os na Turquia e eo nrıııEro-

soa pıİaea eıtrogeiroa (nocadarente o Gıile; a Argentina, o Uruguai, a

Eepaiıa, etc., ge8undo nos teferitam). Deve ootar-ae a egte prop6§ito que

o Preaidente do Barr8au, o Sr. Orha Ap ay din , 6 advogado de defesa no pro-
ceggo da DISK. . A iıterdiçİo da asaociaçİo pıofissicıal do6 edvogados sur-
giriı, ıeaae cıao, coEo o coroaento de ,,-g s6ıie de redidas qııe t6n cer-
ceado i 1c gi tio@ıte oe direitos doa advogadoı em manifesto prejuİzo do

direıto de def,eea doı eeış c@stitulnte8.

Foitoa ditc gırg ıa lP aegaEo <24ll2l8|' do julgarento dos 52 dirigentes
da DI§k, o procutador Militar teria ptoferido de viva voz este conj ımto ile

rnDaçs8 inıeridaı ao qı,ıe ele coosidera ser o coüate is forças que preten-
diın'(nteg do golpe de egtado) iıatauraı uma "ordem narxie ta-leninis ta".

De quılqııer uodo, aı penas de norte jİ oficialren
bııoıie Ellitarea atiıçın jİ o ı6nero de 15OO, ent
para sindicalie tas, deoocratas € Eilit@te3 d€ eB

2.o roceğao cotra 52 diri ute8 da DISK

te Pedidas Perante 08 tri-
re as quais cerca de 1200

qııe rda-_- .

zit üi.,.
/^Y "§ 

?a

Fa"§§o'*"\<aEü]r'

Poıterioreıte vlria a sĞı iaıtaurado usı proce8ao c@tra a DISK e 195 dos

reıpectivoa reapoıiveis. o julg",,-aj6 iniciou-se a 22 de Abril de 1981

pıİotı u0 tribıınal dc trabalho. Suaci tou-ae, por6o. a queB tao da corye-
t&cia do trltıııal, visto haver acuaaç6ee de delitos contra a lei natcial
qıre petteacrın İ coryet6ncia dos Tribı.Eaig }tilitares (13).

EıtTctato, fo1 ıbetto uıı proeeaao difereıte Persnte o Tribınal İ,İilitar de

Isğaüul c@tra os principaia diılgeate8 da DISİ e das orgoizaç6es nela
filiadaı, en ıİıero ıte 52. Violaodo as nornaa proceıauais aşlic6veis, visto
a acus açİo ıİo eer et6 eatİo coniıecida dos arguidoe, o Procuıador Militar
torıou p-Ülico eo coferaqciı de iryrensa qııe pedia a pena de morte contra
egııa les 52 di,rigeıtea.

Antecedente8

Eate proce66o Eurge oa seqGncia da prieİo, a que jİ fizenos refer6ncia, de

cerca de 2000 reepons6veis sindicais da DISK, irediatarente a seguir ao

golpe de e8 tado.
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Quen sao os acusados

A acue açio 6 feita c@tra oa principais dirigentes da DISK e das orgaıiza-

ç6es nela filiadas. Est;o entre o8 acusados, o Presidente, o Şecret6rio-

-Cıeral e o Vide-Pregidente da DISK, resPe ctivalEate ,

Fehui lgiklar e Riza Gllven.

lbdullaiı Bastürk

Pris ao, tortura e condic6es prisionais

Detido8 irediatacote a aeguir ao golpe de estado, os agora acusados - que

perııaıe c€m na prieİo - egtiveram largos ıneses presos 6em culpa fornada, A

posaibiliilade de prisİo aen culpa foroada pelo perİodo de 90 dias, prewista

ua lei sobre o e8tado de gİtio foi, ali6s, deaımciada pela Coıoissio Interna-

cicıal de Jutietas oo docucnto jİ citado.

Duıete esae perİodo foraı sı.ıbretido8 a toıturas ı con o iotuito de os obri-
garem a |'coofe8car" a "intençİo criminoea" que 6 objecto ita ıcusaçİo, E6gas

tortutaa foram largacote denımci adas por vİrias entidğde§ estraııgeiras de

quadr@teg di fereociadoe (14).

Foi-nos referido qrıe teriam sido utilizadoa üoques el5ctricos, sinulacros

de fu8İleElto, e8paıcaıEntoa, Dmuğeaçio de detidos com os olhos vendados

por largoe perİodoa de teryo, nautençİo de detidos eentados ou de p6 por

largoe perİodoa de teryo Da Eama poeiçİo, pancadas na cabeça por longos

perİodos eeguidos, etc.

Foi-oos dito q ı.ıe Abdul latı Bastllrk foi obrigado a peürumecer sentado una

aeııEıa, coı os olhoe veodados. E que teria aido eepancado na cabeça segul-

daea,te durote cctca de 8 horas 1 alğo de ter sido gubretido İ tortura do

3ooo por 11 diaı eeguidos.

ieferido fol aiıda que teria havido l'confias6esı' assiıadaa aen qrıe os deti-
doe pudeeıeıı ler o reapectivo texto (olhos veadados, etc.).

Na oegıJoda ıeEaİo do julgımnto <25lL2l8|>, quaado preteıdia relatar ao

tribı.nal aa torturas que terian aido exercides sobre detidog, foi iqedido
de falat e retirsdo İ força (por guardas) da aala o Vice-Pıesidente da DISK,

Riza Gllveo.

09 preaog e8tiverao iaconıııi c6ve i s durğıte 4 neees (o que, s6 por si, excede

o perİodo de 3 !ıeses pelo qua1 a pr6ptia lei do estado de gİtio pernite a

prisİo s*,. .1pa foımada). Durete esee perİodo foi-lhes interdita a visita
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de faoiliaree e de aoi goe ou ııE6ıIıo dos seus advogados, As autoridades n'ao

autoriaıran qııe os presos ee avigtaasen con delegaç6es inlernacionaig da

C}f , da CES e do Parlarento Europeu.

Nio foi peroitida a asgi,tancia de advoga<los ao. i.terrogat6rios. Quaııdo,

fiıalcate, o5 detido8 foram autorizados a receber visitas dos seus advoga-

doı, ı recpectiva duraçİo foi liııitaile a 10 ninutos de cada vez, decorrendo

ıa &psıııa en parlat5rios con oeparaçİo por eio de gradee colocadas entre o

preao e o ıdvogado e oa presença de guardas,

Acus aç ao

A ıcua açİo coosta de um voluc, grosso de 817 p6ginas iqressae, al6n de

beıt@Ba8 fotogrıfiae. De notar que, para toda a defesa, foi fornecido um

ıuico voluc , o qıı€ obrigou cada uo doe ailvogadoa a recorreı a fotoc6pias

9ıra o resPĞctivo conhecirento e e8tudo.

Eri8tan traduç6eı do texto da acus açİo en lİnguas francesa e inglesa, reali-

2 edas Ea$Ddo paıEoa por iniciativs da Confederaçİo Europeia-dos Siodicatos,

At5 ıo ooeato nİo pudenos ter acesao a nenhına desaas traduç;e6, Da,rcs

adiEte ııoı sİıtege dog aeug principais pooto8, segı.ındo infornaç6eı recolhidas

lotilrate.

A p6ıı d€ norrc 6 pediita ao abrigo do art, 146 do C6digo Peoal (15) qııe p[Eıe

oa cricı contra a segurımça do Estado quaodo viseo o dertubaento e nodifi-

cıçİo do rcgic por eioe violentoe.

Oa 52 dirigentğr d6 DISK slo ıcugaalos de teren realizado "acç6es para laıçar

o gaİı na aerqula e coloc6-1o İ beirs de ııoa insurreiçİo e de una revoluçİo

coo o fig de dıetruir o E8tado Turco". Vieariam asain "derrrıbar pela viol6n-

ciı o ragle eılsteote e lnataurar un aistena oarıia ta-leniıig ta", Teriaıo

rııliııdo ıÜn coolot vigoılo eatebelecer a euprenacia de ııoa classe gocial".

E outr.ı ıfi rnaç6ee tio vagaı e carecidas de objectİvidade cooo as citadas.

Pırı corgoriııı tıl ıcuaaçİo, o libelo ecu8.t6rio cocebe loda a actividade

&senvolvide pala DIStr cooo fızenilo parte de urıa vaata "conapiraçİo" coo

ıqtr las floelidıdsı. A acua açİo reportf8e, deeae ıodo, cooo factos inte-

grıdora. dı aociooıdı coospireçİo. a toda ı ıctividıde 1egal levada a ca}o

gclı cofıder.ıİo, dot de ı aua fındeçİo en 1967, f por isso que, cono j6

diııırcı, ı ıcuııçİo vıle eD 1ırga edldı cou utı rGpert6rio doe principais

f.ctoı coD iotıtıııı 9ırı ı hiıı6riı dı DISK _ ..tedo at6 a ser uBılızad8
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por uD jornal deoocr6tico congervador cono 6 o Cuntıuriye t (Rep6blica) para
recordar aoa teua 1eitores a actividade realizada por aquela organizaçİo
eu defeea dos ioteregees dos trabalhadores e da denocracia.

Co,tarse ıİıda oı.eros as naııifeetaç&a, desigıadarnte as realizadas en
Ia taöu1 e ıoutraa cidsdes sob a deeipaçio de ||demn8traç;e8 pela deoocra-
cieıl que o libelo acu8at6rio coıaidera como geodo ''agitaçİo''.

0u ainde aio feitss ıcue aç6es do tipo: "conduçio prereditada daa negociaç6eı
colectivas eılaıiaig pıra um iryasae e eşloraçİo das grevea con vista İ
devas taçİo ecm5oica do Egtado|ı.

Fızen parte da acueaçİo actos que s5 poderiaın ter aido praticados en confor
uidade coo aa leig vigentee na 6poca. f o caso dos pı5prioe Estatuto8 da
DISf, qııe. qıeaar de Qrovado8 de acordo con a legis laçio sindical aplicivel
e plenacnte vilidoe deade 1967 at6 ao golPe de estado, eio taobEa coside-
radoa pırte iıtcgrote da ılcoııspiraçİo''.

siqleı declaraç6es prograoiticas corc a defesa de uua Re forna Agriria ou
de aubDlag;o do poder e con6ni co ao poder polİtico gİo levadas İ conta de|ldefess da eetatiıaçİo da econonia|| e caracterizada.e co!ıo posiç&e ''nar-
xig tas- leıinist8s ıı. Aliİs, para queo, coııD o6e, desconbece a lİngua turca,
aİo deixou de aer aurpreeadeDte o n6mro iopreesionante de vezeg qıEt na
curta leitura do libelo ecu8at6rio, a qııe assietioos na seseİo de 3O/L2/8L,
ouviuog aı palavraa .ımarxigrleıiıiam|'. 

Quase 8e pode dizer que eE todos
oe parigrafos easa f6r@ıla 5 utilizada, porque, para 08 acu8adorea nilitarea,
tudo o que aeja aiupleecnte deDocratico pareoe eatar coberto por ease ııErto
"nel6fico" - o''uarxigoo-1eninisuoıı.

Chega-ıe eo ponto de utilizar
raç6ee proferidıs pü l,i c.,,ıaate
geiraı e interoacioıaia noa 9e

cono ı'factoa'| da acusaçİo contra a DISK, decla-
por delegadoa de orgaııizaç6eg aindicais estrarı-

ıı8 congreoeoo. E aerven pata o efeito declara-
çoea oriındeı de ıııi to diferenciadog .ectorea ideol5gicos e politicos. De
gİadİcato8 tiliados na FSM, ou na CllT ou na CISL. Se essas declaraç6ee ee

Entrıe eaoeğ f,ectos c@t,arse todağ aa grevea legaia decretadas pela DISK
deade 1967 etğ İ data do golpe de estado. No@ad@ute: 'ıa greve geral
teotada en 16 de SĞtedro de 1976 sob o nor de luto de oassas; a greve
gera1 de 20 dc Março -de ı978 coııcebida coıDo uD avis o cootra o fascieoo; as
iıterrııpç6es do trabalho e paralizaçio de 30 de Abril de 1.980 para pıote,tar
c@,tra e proibiçio dıs Eoifeetaç&e do 19 de }raio pelas autoridades do es-
tedo d€ srtio" (16), etc..
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faıen eco dıı reiviıdicaç&e eecularee do mvirento çer6rio e sindical de

lutı 9oı ıroı ıocİcdade naia jıııta e fraterııe, e do coüate hist6rico contra

a eş loraçİo c4itaüeta - pera os acugadores rilitaree elas servem e coafir
naın oı prog6citoe da orientaçio "oarristrleaiaiste".

O fıcto da ı Dlgl aer rıDa orgaıizaçİo ınit6tia, deoocrEtica e pluralieta,
oio tııİıda aı E Dhır!ı orgoizaçio lnteı:aeciooal e aa qual coeıis ten virias
coğagEes dc peoııcngo, nio iryresaiooa os acuaadoıea. coo as suas coryo-

ocnteş dlfarcaciıdaı _ qııe o libelo acu8et6rıo İdentiflca coıı o que considera

.€Dıı aa tı6ı corıcntee do sindicaliaoo iuteı.,naeiooal e gııe ele pr5prio desipa
do ılsociıl-de@cıatC|, ı'oarco-s indi calis taı| e "couDiata" - a DI§K realizaria
,,-ı ıDifipıçİo ao ıerviço da eotrat6gia "narxist a-leninie ta|'.

Outrrı ıcuı ıç6eı refererae g delitos de iryteaeı qııe , no Do@nlo en que f oi
aıılo iıfcio ıo procedieato crinina1, j6 estavao preıcritos. Coo efeito, a

1.1 §obıA ı lqır6ıs ı (ırt. 359) prev3 que aı respectivas infracç6ea prescrc-

vıı ıo flı dc 6 cseı .

Flnılnıtı. coqlt.ü dı ıcuıaçEo, f acto8 qııe jİ oteriorente 'tinb 8m sido
jul3ıdoı ı objecto de ııntençae coo tr?noito en julgado. Entre v6rios
cnq»loı 1 forçıoı rcferidoa trEe , perttcularcağe inpreaeionates ı

- 8ı 1,969 ı e Dt§İ orgaoirou ıDe oıoifeataçio dg protesto cootra ua projecto

dı let 3cııe3pgıtı1 que liuitava oı direitoe eiadicıiı. Oa reepectivoe

dlrigııtıa ıb eotıo for€D jülgadog por eaae rctivo e, ao .ıue parĞcet coo-

dcoıdoı .D ıı6aıs qıı ıİo ıos forao eapecificadae, poı aeıt€[çg de 1516169

qıı .ıınıltou cı julgado. Eı 1974 forao abragido8 Por ııoa aniatia.
§cpır öiııo, oı ıctugiı dirigentee aİo agora acua adog pelo reamo facto.

- Eı dıtı q!8 p:o ıos foi preciaada, con o objectivo d. prot€gtar c@tra rım

ıtantıdo fııclıtı ıı lhiııeraidade qıJ€ provocou a Eorte de 8 eatudotes, a

DI§Ş or8oi ıoıı rıDı treve de 2 horas. Pot erge facto, oe regpĞctlvog diri-
geıteı foro eıtİo julgsdoa e condeıailoa a penaa de 6 reses de prisİo.
Bsıg DıD fıcto ıurge de aovo na acus açİo do actua1 prooeaao.

- Oı ürigeıteı itı DISK forao julgadoa e eondeoadoo a petıa§ de ptiaİo, ates
do golpe d6 artado, por factoa relacioados coo a naifestaçao do 19 de

ğaio dı 1979 en qıı, devido a coafroutog provocadoa por grıpoa fascietas,
ı tıprıııİc cıııou 30 Dttoa. Nİo iateregsa ıgore ılıreciar oa factos entİo

ocorridoo. 0 qııe dcın referlrae 6 qıre, apeııı dı juetiça ou injuetlçı da

coodıaıçİo dı mtİo, factoa ji julgıdoı dİo 1ugar e uDıı nova acuaegİo.
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f, eo ırıoı, coı fınalıcntos deate gEnero que o Procurador nilitar de Ista!öul
pede e p.nı dĞ Drte pare 52 ditigeıtes siodicaie.

3. o iuıga@nto e e defesa

No dLı 24ll2l81 iniciou-se o julgacnto que decorre ao gin6sio (ou gala de
eepcctİculos) dg ,,,ı.e Egidlacia de eatudaates gue, 8egıDalo sııItorca, depende
dae Forçıa Aroadae. l.taia precisaoente em Herke§efeıdi Mahallesi , Bes Evler,
Atatürl ğcrenci si tesi Topkapi, Igtadul. Pude cğns ğatar que o edifİcio se
altuı ıın locı1 eıcantrico e retirado, afastado daa zonaa oais Eovirnted8s
da cldıdı. Qıııı tioei algı.os advogadoa ıo eentido de seber 8e taı reflectiria
ııo prop5ıİ to de reılizer o julgın aj6 fora dae vietas da po,pulaçİo. Foi-c
rııpondido qııe ı rıııo oıie plauıiırcl seria e faltı de uı ıeciıto co idintica
cıpıcidıdı. ıtatdaıdo ıo grode aİ,ıo36 dg Pe6aoaa envo lvİdaı ou interes8adas
oo Julgıcıto. Eo öouo ileeta opiıilo foi teferido haver precedeatee de uti-
liıaçİo dıı cıuıı lıatıla$es pera @terioıea julgrentoe.

o 
'difİcio . t rra.oı 8ıeıo8, totalr,te circıındadoe por rede, eio guardadoa

e tod' ı voıtı do quıtteiıi-":-ı por ıım iqres8io.,te diepositivo policial e
uilitır, Aı ıuıı dı ıcesıo eg t;o cortadas por barreirıs poticiaia que iuter-
ditao o trinılto ııto5,ııe1, devendo es pes8oes dealocar-ge a,p6 at5 İ eıtrada
do rıclıto, Qıırda, dı capıee te de ıço. o.teaEive*nte arıııdoe, eetio colo-
cıdos ı Codı ı volta do quarteirİo com pequ€ao8 eap.ços eatre si. No inte-
rlor do ıccİnto, o c*i aho e percorter eE terreao deecoberto, pgıa aceseo do
p6buco. doı ıdvogıdoı e doe jotııli.tas ao edifİcio do tribıııal, eıt6 bali-
ııdo por rede ı guırdado pot vİrioı eoldadoa.
-cı ıİ coo crcoltı.

Aı peaeoaı a6 podeo deglocar

llo gortİo dı aıtradı, .D tr.da. nilitateg de cqoba, eıt6 iıatalgdo ıJD
servlço d. coııtroıo c tdeatificaçlo do pitıico e doc joınali8tss, que devem
eıtİ.8ıç o reEpcctİ.vo docucıto de identificeçlo. Nu,,ıa iae talaçlo aepatada
eio ıd,ıtlficıdo! o! ıdvo,8dos. Logo E eıtrada, oa viıitotee (ı6blico,
jonılİıtıı c ıdvogıdoı) olo reviatadoa por guırdas (fotografia ng 5).

tiio hi iııtılıç6cı şroprladae pare oa advogadoe ee reı.ıoiren. Em nenhum
loeal deıtro do edifıcto ee pode e8tır aeD a preseoçe de aoldados aroadoa.
ıtt. Dıa lıı tılıç6eı ode oe advogadoa aguardıo a e.treda para a sala de
auai6ociı. llıii. paqıJeıı dependlncia deatiaeda a guardat oe agaaalhoa doa
ıdvogıdoı (ııoa ırracadaçio aa cıı,e do ediffcio) e oade algını deatea tiveran
ıeceıgidada da trocıİ lryreıa&a , ea teva! siEırltaea@ate eoldadoa aı:Dados e
operİri.oı efectuıDdo ı teparaçİo ğg,,-. Daqııiag.

j
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Pırı ıotar ı disciplina, o chefe nilitar que tooa as§eato ao lado doe juizes
ten fodereo pıra de terninar a eı<puleİo de qualqııer pesaoa da sala (p6blico
ou ailvogadoı) e fixar-lhee resid6ncia fora da cidade.

Na biocıda da acue açİo tonam lugar 4 eleoeDtog. O Procurailor 6 un coronel
do Eİ6rcito e diıp6e de 3 aegesaoree reguisitadoe conj ı.mturalente İ uagis-
traturı civi1 por faltı de quadroa oiliteres habilitadoe coıtı uE foroaçİo
juriaicı.

Aı priciras aeaa6ee do julganento foran doninadea por greves incidentes
crtadoa pelo trlbı.Eal €n oat6rieg relacionadag con o direito de defesa dog

- 2|-

A eıla de audiEoci ı 6 de gradea direns6es, cooı ııo4 bocada onde poden

cabcr ılguıaa eanteıaa de peesoas. De freote a essa bacada eleva-se a

çso doe Jııİzea, e a bancada da acus açİo ob liquacote colocada ao lado

direito deata.

A uı nİwl infetior ao tribtnal e8t6 in§talada a baocada ds defesa (ao lado
eaqııerdq da eea dos juİzes). ED 1u8ar sin6trico, do lado direito dos juİzee

eitua-ge q bacads da iqrensa. Os r6us sentarae num grande quadrilİtero
dlfroDte para a rea dos juİzes, todo circı.ıodado por una grade (foto a9 14).

Pe1o cnoı 11 guardas da Polİcia Militar eoquadtao oe acugadog e ,rm n-,rnero

lnde qo rnlnıdo de oulrog guardas e respectivos graduados eıcootr@6e na gala

parı eııba cituiçoea, cuqricıto de ordens, etc.. Nas suas dealocaçoes aos

lavöoe. oı presoa aİo acoçohados por guardas. E6 una eatreita e perneenle
vigi l,İoci ı gobre o pİblico.

A ııIİ ton oİa ccndiç6ea querto a eoergia el6ctrica e uE grupo gerador noto-
r|ııdo frıcioaı 8 e8paçoa, cou um ruİdo ensurdecedor, quaııdo a energia falta
lıutiüzodo a iıa tılaçİo sonora.

Nı geaıio do julg""-ag6 a que assistinos (30/12181) a baıcada da assiat6ncia
tlnhİ gradeı espaço8 vazios. Eatariam presentes, aobretudo, faroiliares dos

pıüı8o3. A liteo ti fi caçio i entrada e o resPectivo registo 8egur8@nle grıe

desancorıJao, pelo tercr da repreaeİo policial ou de repree6lias, a aseiat6o-
clı ile -aior oııeıo de pe8goaa. pude ouvir easa apreciaçıo a vıri as pessoas.

O tribına]. e couposto por 2 juİzes militares (oficiais do ex6rcito), un dos
quais 6 Preaidente. Nİo existe juİz aısessor civil. Ao lado doa jufzes
toDı assento un oficial (que ao contr6rio dos juİzes nZo usa toga) con
fıınç6ea de coıledo militar sobretudo no que respeita İ disciplina da audi-
6ncia.
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acus ıdoı e coD oa direitoe doe respectivos advogadoa, que o tribıııİ1 pre-
tenda lioitar. Referino,aoa eE particular İg aesg6ea de 24, 25 e §/L2l8l-
sobre as guaiE Pudenos recolher infornaç6es locaıEnte, em cina dos ac@te-
cİreutoa, o\ı qıre preserıci6noa pessoalrnte. Atrav6s do noticiİrio da iryrensa
iatemacional eouberca que oa incidentes proeseguiram no recorcço iia audi6ncia
ea 6lLl8i2 e ednt,l tircs que a ques t;o qııe os deternina nİo eeteja aioda solucio-
aada. Qual 5 o ceı:ne da quest;o? Eis o que pudenos saber:

Por6o. o tribıoı1, iıvocodo para o efeito diapoaiç5es da lei do estado de
aİtİo - qıre peruitiriau liDitar os direitoe da d,efesa (norad@nte, limitar
o nİıero de advogadoa e o teryo des tinado a audiçİo dos arguidoe) e ab revi ar
a troitaçİo processuıl - Pretende iryedir a defesa colectiva e linitar o

ı;ıF !o do8 advogadoa en fımçİo alo nİm ro total de acusados (portoto, oixino
de 52). Para o efeito, o tribı.Dal preteade obrigar cada acug ado a egcolher
o eeu pr69rio advogado qııe actuaria isolaalarcnte alos resta,tes (asain divi-
diado e parcelizodo a defeea). E, pois, eD torno desta questİo central qrE
8e tau verificado oE incidentee. Asein:

Di.a 24lL2l8L ( ı7)

Segındo e lel tuıca (artigo 199 da lei n9 353) os acus adog tİn direito a ıına
defe8ı colective, dado qııe a acrsaçİo 5 por sua vez colectiva, nİo indiwidua-
liıoilo respoaabilidadee vigto qııe s6 a actividade da pr6pria organizaçİo
de gır eraın diriçntee conati tui objecto da acus açİo. No proce65o foran coog-
tituİdog cerce de 84 advogadoa (eıüora alguoa8 fontea refiram 94 e os j oraais
falen eu 75). De qualqııer @do, um nİnero eugerior ao dos acuaadoa. Nİo
coneeguiuoı şuraİ Ee cada acu8ado Pa!ısou procutaçio a todog 08 advogados,
ou 8e ı4ıı.le aiıııp a9 ğg advogados foi obtido atrav6s d"_egg dae procuraç5es
doE di fereates arguidos.

Perote ı decieİo do tribınal Do seotido acioa iıilicado, a defeea op6s-ae
Por a coosiderar ilegal. No eot@to, o8 Porte-vozes da defesa terian, er
bora ıob proterto, aceitado ı liaitaçİo do nİeto de advogadoa a 52 por cade
seaoio, Eet aeE ceder aa gu6st;o, para elee fındacotal, da eacolha indivi-
dualiııdı de ııo advogado por cada arguido.

O tribrınıl teria proferido acueaç6es eegııodo as quais a tactica da defesa
seriı dilet6ria. para juetificar a8 linitaço-es que pre tend,e iqor. No decurso
do debıte provocado pelo aııGnci o da sua decieİo, o tribınal teria coaıctado
os direltoe da defesa, ao ponto de nİo peruitir qı:e os advogados u8a68eE da
palavrı. Pelo facto de pretender uaar da palavra, pedindo-a para o efeİto,
o Juİı-Preaideıte deu ordeE de eı9ulsİo da gala ao advogado Orharı lpaydiu,
Presideıte ,j Tstadul Bg.rÜ., (Orden dos Advogadoe de l8talibul). Tal
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deciıİo foi ilegı1 porque o advogado nİo perturbou a ordem da audi6ncia

qugodo preteodeu eıercer o seu diteito de pedir a palavra. Foi ilegal ,

aiıilı, porque nİo foi de teroinada pela entidade coryeğente qu. nİo 6 un

juiz, oıs aip o üefe oilitar aciaa referido.

En sitel de ProteEto, Por conğtataren a negaçio dos naie eleEntares direitos,
e de ıolidıriedade coıı o aeu colega e Presidente, todos o8 advogados abando-

naran ı aala. Nİo renı.mciaran por6n aos respectivos ngıdatos - ao contririo
do qııe ılgunas ıotİcias de ioprensa fizeram supor.

A sessİo prosseguiu 8em a presença de advogados. Dado que o tribtnal insis-
tiu para que oa arguidos escolhessem o seu advogado, un dos arguidos, que

j,rlgğra aeı o Se cre t-ari o-Geral da DISK fehni Isiklar (v. foto n9 11), fa-
lodo en ooc doe reate,tea recıı!ıou fazex tal- eacolha e defeadeu o principio
da defeıı colectiva. e6ore aceito,do e l.initaçİo quaıto ao a6erc de advo-

gıdoa gor eesaİo.

Na augİnci a de qualgııer advogado, foi dado inİcio İ leitura do texto do

libelo ıcu8at6rio. Segı.ırıdo @ foi ıeferido tal decisİo prejudicou a defesa
porqueto feı pıecludir o direito de iupugn,ar, corc questİo prejudicial, a

acue açİo por ser oatensiva@nte contr6ria İ lei. O tribımal tooou ainda

outras decis6ee na ausaaci a da defesa, iqedindo os correepondenles recuraos.

Ainda Deste sess;o se teria verificado a e:9ulsİo da sala do Vice-Presidente
da DISK, Riza Glİven, quando pretendia denı:nciar as torturas praticadas sobre

os presoa no decurso da "instruçİo" do processo.
j.',.

Dia 25/l2l8L (|7);

Oa advogadoı re tdıara o seu lugar. 0 tribı.ınal ineistiu para qrıe os arguidoe

egcolbeageu oe reıpectivos advogadoe. Concedeu teryo Paİa tal efeito, inter
ıoıopeodo por isao a audiEncia, e pernitiu a tealizaçİo de uoa confer6ncia entre

oa preaoa e oe advogados, sob vigi l?ncia policial, nas condiç6ea documentadas

fotograficreote (fotos o9s 3 e 4). §a reebertura, oe advogados reafirnaram
as poaiç6es oteriorea e os acusadog recusarao fazer qualquer escolha. Perante
isto, o Juiz-Pre8ideate terie tongdo atitudes tendeate8 a dividir a defesa,
sem o coaıeguir. E s6 pelo tenor do esc?ndalo nİo teria ordenado novas e:r
puls6ee de ıdvogados da sala.

Segırndo pareceı aeata eeesİo o Juiz-Presidente teria voltado atr6s com uma

decig;o jİ atee conıai cada de aceicar a defesa colectiva, eııbora coın liıni-
taçİo a 52 do nii* ro de advogadoe pıesentes por sessİo. As contradiç6es e
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DLa 3oll.2l8]. (18 )

proıseguira eatıeteto a leitura do libelo acırsat6rio que foi iaterroryida
por cau§ a daquele decisİo.

A defe8e preteadcu usat da palavra acerce da decieio, oes foi-tbe recugada.
Quodo, depoie dieeo, pedia que a palavra lbe foage eocediila depois da lei-
ture da acuıaçİor.ecm qualqtrr edverdıcia pr6vi a (coıtra o que a lei deter
niaa) foi eıPul,eo da aala nanu nilitari , acusado de perturbaı a ordem da
audiEacia, o advogado llaş arı Fehni Glhez gıre foi Uinistro do Intetior do İl-

instebilidade da posiçİo do tribı.ınal repetir-se-iam na gess;o seguinte.

Peraııte a situaçİo d,escrita, o triburıal avaııçou con un artiffcio jurfdico,
con fraude i leı, ıııas qııe perııitiria manter o principio d,a defesa colectiva.
Tratava-ae de cads acugado eacolhet fornaloente o none do seu advogado, o
qı:e perfarİa o ı6rero total d€ 52. Por6m, atrav68 de suba tabe le cirea tos os
escolhidoe poderian fazerge substituir por outro' dos ailvogados inicialreote
coo,titufdo.. A esiolha deteroinaria tio s5 ııoa linitaçio auo6rica por sessio.
}las a defeşa nıo eeria dividida ou individualizada e ante6 colectiva.

Eüora considerg,aeD tal soluçio ainda ilegal e uD ıEro artificio do tribı.ıııal,
os advogadoe, a pedido dos acusados que se ,oostravam interessados em €uperar
a queğ t;o ! nİo a ioviabilizaram, eıüora declaraaseo que a aceitavam sob pro-
testo devido ao facğo de ela nİo corresponder ao que a pr6pria lei prev6
quoto İ defesa colectiva.

Surp reendeo te@ t , o tribı881 voltou atrls eobre a deciaio enterior e pre-
tendcu İ,çor ,,-. ıoluçİo difereıte. Logo no inİcio da eeeeİo, 6 dos acusados,
cedendo İ prııııo do Tribımal e julgmdo aısio colher beaeficioe, escolhero
ııo ıdvogedo prödo. deatacodo-ge da defesa colectiva qı.ıe, assin, ficaria
reduzida a 46. U.! guato a egtea, o Tribımal deu o dito por nİo dito, pre-
teıdeado taıö5o forçi-log a ıını eecolba. E'taıram preseatct 26 advogados
(al6u de 1doa aacolbidoı fora da defe8a colective). AlEn deases 26, os
acuıadog poderiam eıcolher uaie 20 (total: 46) oaa, cada ecus ado deveria
iodicır o are de 46 ıdvogados. E e5 og escolhidoa podetiao para o futuro
intervir, A ta. ıolııçio, eD noıD doe acusadoe, op6ı-ae o Preaideote da DI'K,
lae türl. (foto ng 9).

tiuo goreıao dĞ Buıe't Ecevit. Quaodo pedia a palavra eobre esse incideate
foİ e4ıulao, 1ogo de ıeguİda, o advogado Turgut Kazğı.
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Peraııte tais etltudes, os advogados fizeram chegar ao Tribımal uma declara-
çİo e:9licado que, nas condiç6es criadas pelas decis6es anteriores, e d.evido

İs 1iıoitaç6ea ao diteito de defesa em tudo cc,ntr6rias İ Declaraçİo llniversal
dos Direitoe do Houen e a outros inBtrureotos internacioaai§, §e tornava ir
possİvel realizar a defesa. E, por isso, abaıdonara.n a sala. §enas perna-
neeeu, de acırdo coo oa aeus colegas, o Presidente do Istanbul Barrosu, Orhaa
Apgydin e un, advogado estranho İ defesa colectiva.

A eees;o foi de eeguida iuterroqida.

Resberta a sessao İ tarde, aeıı quaisquer advogados presentesı foi dada a
palavra ao Procurador !(ilitar. Ao contrİrio do que se passara ıa nanhİ,
con a defesa, a palavra foi-lhe dada facilnente.

0 procuıador Milicar solidaıizou-se com as decis6es do Tribunal qııe considerou
l.egais e cooforres İs nornas intetnacionais. Considerou correctas as expul-
s6es por alegada perturbaç;o da orden. Acusou oş advogados que öadoaarao
a gala de terem feito uma maıifestaçio hostil ao Tribunal. t'risou, areaçando
inplicitanente, qııe naqııe le oorento se linitava a esclarecer a sua posiçİo,
defendeıdo o lribınal, eıüora tivesse poder para ped,ir a aplicaçio de s anç6es
contra os advogados. Acusou o8 advogadoe de prejudicarem os acusados.

De notaı que aa eıpuls6es que preeenci6oos foram altarcnte vexat5rias.

Por outıo lado, foi-oos referido que - eöora se trate de un tribrınal <tife-
rente (Tribımal üilitar de Ankara) - o julgarento dos dirigentes do Partido
de Acçİo Nacioaal (ext reloa direita fascista) que respondellpor una acusaçİo
taobEo deduzida ao abrigo do art. 146 iıo c5digo Penal, esti a decorrer sem
idEnticas 1iınitaç6ee aog direitos d,e defesa.
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],) Cudıuri et .23.24,25,26,27 e 3Ll].2/8I1 Tercüngı, 25 e 26/I2/8|i
Glhaydin , 25lL2l8|ı Mi lliye t , 25 e 25/L2/8|.

2) A bişt6riı politica da nepiblica d,a Turquia teo sido tarcada por frequentes
iaErııınç6es e golpee d.e e.tado militares. Assin acmteceu en 1960 e l97l.
o re iurao i declaraçio do estado de aıtio, con aplicaçio da lei narcia]. en
grade parte do terri t6rio, foi frequente nos 61tinoe anos qııe precederan
o golpe oilitır de 1980.

3) Le 4oode, 27 llzllL.

4) Bıtr.g 1975 e 1980, eegımdo as autoridade, actuaiğ, teria havido na Turquia
cerca de 5000 vİtinı" de atentadog polİticos. Le üonde, 27/|2l8L. Obser-
vadoİes p5eo, ıo eateto, eo d6vi da que a diminuiçlo do terrorisno corres-
ponde ı uıia do qııe ılna nııdoça de atituale doe pr6prioa militares que, jİ
@tee do golpe de 1980, dirigiaın oais de retade do paİ6 sujeita İ lei nar-
cial', aeado precisacıte nas provİncias onde tal se verificava que tinha
lugaİ o oaior nİ,,o ro de ateatados. Cfr. Syndi calis te , 5rgİo da Conf6d6ra-
tioo.dee syndicats (hr5tiens, Bruxelles, ng 170, 25l8l8|.

6) §e8ındo noticies receate*Ete divulgadas pelas ag3nci as Doticio§as inter
nacİoıİa. e oriııadaa de f@tes oficiaia turcea, ter-se-iam verificado
desdö'o gotpe & estado pelo mnoe 40.000 pris5es por rctivos polİticoe.
At6 i'data, ogia de 4000 terian sido acusadas ıos tribıııais nilitares por
coıgirıçio enqurııto cerca de 20.000 aguardao, en prie5es suPerlotadas, Por
idladicı lncriıiaaçİo. foi, at6 İ data, pedida a pena de rcrte para 15OO

doa ecusadoa. E j5 foran executadae 10 sente,ças, proferidas por tribıııais
oi 1itarea, de condeaaçİo İ uorte por enforca@nto. Diİrio Popular , Lisboa,
|3lll82. Segımdo outras footes o n6E ro total de detidos as cenderia a

150.000, Eet€ado-se 1.00.0OO na priaİo, 25.000 das quaie j-a acusados. 72

peğsoas_ teriao şucuıbido İ tortura. Cfr. en L lEunaıi t6 Dinanche, Paris,
1.82, as iafoııaç6es prestadas em cm,ferEncia de iryrenta por observadores
da F[iğ ao julgarento da DISK, recentemeate regressados de Istasbul.

7) lpua Tüı*ev Todgy, Loıdon, ng 54, Jo. Fev. 19 81.

NOTAs

5) Flagheg sur le l,toode Syodical, publicado pela FSM, Praga, nQ 36,7/g/8L.
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8) 0 redactor-chefe e o tedactor, Salin Bayar e Eto1 Ture grın do jorıal diİrio
Hurriye t , foram aobos pre6o8
dizeodo qı.ıe o Governo ia aııııı
cadorias e se rviçoa produzido
rao qıJe o Sı. 8gyar setia pro
falsas" e por nİo ter obed,eci
de Istedul para pu}licar un

dias ao jornal Cudıuriye t e a eegui
de prieio İ jornaliata do Te rcÜman,

depois desse jornal ter pı:blicado um artigo
ciar grandes auıDntos de preços em aui tas ııer-
s pelo Estado. Aa autoridades roilitares disse-
vave lrente incrininado por publicar ''notİcias
do a una orden do cou^uıdate da ].ei narcial
desoentido.

As pria6ea deraree sinırltsne anente con una segııntla proibiçİo por v6rios
r i iryosiçio
Nazli Ili cak

de uoa sentença de 30 dias
que ten sido demesiado in-

s18 teote aas Euas Pe rguatas quaıto İ data em que a jı.!ıta se pıop5e restaurar
a derccracia. Apud , Turkey Tod ay , ci t.

9) Dadoa recolhidos ia §yndicaligte, ng 17O, ?5l8l8L, cit., pp. 18 e rs.

10) te }torıde, 27 /L2t8L.

1r) lSll - Coomicado de Prenea, ng 31 , Ptaga, 23l6/|98L.

12) le Monde,27/l2l8L.

13) lGtall, D9 1ı, 4/6/8ı, tr@acrevendo un telegra,a do Se cre tirio-Ge ral
de CISL, Otto Kersteng ao Prioeiro Uinistro turco.

14) Segımdo o relat6rio da Aoiötia Interıacional referente eo ao de ı981,
oa Turqui ı "ioııou-ae cl, aro que a tortura 6 oficial''. Le Monde, 26l|2/8L.

ı5) o c6di8o Peuıl aiıda vigente foi, ıo easencial, decalcado en 1936 do c6di8o
Peaa1 da ttilia fa§ci8ta.

l6)Ne 6pocı, Isti,,ı.ul e outras partes do paİe estavan sujeitas İ lei narci al.

17) Segıındo relağo de advogados interveıientes.

18) Obaervaçİo peasoal , coo esclareci@ntos dos advogados.
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